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Ce.i. linba � CHtuos. Pira a I ••

e 2.a Flleina rontrat. especial.

objetou-lhe, poren, que n;o tinh .. nem'

um franco de seu, ao que M.tne G -brie­
Li dis!e' que ela prop .r.:ionaria odió.helro ..

Çombinar�m encornr=r-se ál 8 hora:'! da
noite na estação de S. Lazaro�,.,'
M.me GabrIela fa) .pontual. It. .et�a· ho-

ra Ohe,na ·nu.. · .fi/,,�r!!!.. '

"

'

,

.

I

Os ferrenhos conservadorea e os seus-arrancos e provayei. invea- "I""T!'ue!& o dinhtJtol-,�erlunto� R�. ,
bon! 'católicos, esses que, de corpo tidas contra a Liberdade nato. .

<
'

.

e alma se tinham rendido a Loiola' " Daí, senhores do conservantis- -Sim. Tirei da caixa de meu rnari-
.'

do ã ilh d 'd d do um maço de nOI�.. Creio, que i!ão
e que íamrecuan o as agut. a as mo, encasaca OIOU, e purpura, o 17.000 francos, AJéfll 4iuo tenho na rm- E' preciso .que a educação tisica da da, não tendo sido ainda or�antsad\) ne-
do mentor, até ás carnicerías fero- ser-moral dai socieda,9J�¡.mod�rnal, nha mala Soo. ...",

-

m�lhei ."SUIII:' entre nó. ,0 (icsc:ovol.i- .

nhum matcl: publico de erlclll'. ,

ze� do Santo Oficio; os fert-enho5'
�

riem mesmo com o antigo lC com- �M(llto bem. - il.).i, Y·am.s fazer uma mento ha muno precon;sado' pelos naais "- Nj() aco.úece o mesmo com o h«hr,
conservadores - repetimos-e-pare- padece, O antig», se o ficsarmos no corsa. Tu vais a 'BoI� -eolO1Jlbes e perma- distintos hiAieni!us de todo o muntlo. ceja estação, sucedendo a do crichet, Ju.
�e não terem compreendido que, 'berço do cristianismo, tem já a ba- necerás ,,8 norss- nu.n hotel que ha • en- Na Ingla¡eml. lonse de ser consrderade ra de outubro a março.

'

I de vi I
' trada. Entretanto eu.percorrerei 01 arre- í como um luxo ou um� exc�nt·ricldade. o O hoc¡'ey joga·,e em todo o Reino-Uni-

desde o 5 de Outubro, o ser moral gate a 'e ytnte secu OS; porem se
dores de Pads orocurando um .. casinha sport �ci1i se implantado nos I�US COSIU-: .do, InJ(¡He' r-t. E�co��i;¡ e IrL.nJ·l possuem

da sociedade portugueza transfer- aceitarmo. a lua origem budista, tranquila. com, jardim, onde possamos 'nes, tornando-se para a mujher um 1'Tl- u �u"�Jfomm's hochey Alloc;atio1l, nu
,mou-se quasi por completo e a. como querem os eruditos heresiar- tnstahr·nol. Ah! Dá-me o maço-de notas. portante elemento de força e de saúde, quae« . estão fillildas mais dUMd duzrs de

. Ieis racicaes, como o divorcio, a do cal, havemos de concordar que é Terei que 'd .. r fiança � �o"'orar ·mo"ei-.· A In¡!lattrra é, por excetencia, o paiz 50 iedades, contando cad .. uma mulriplss

-eegisto civil obrigatorio e da sepa- quasi fossil.
� -Tollla, .meu querido!-disse a adulte-I

d•• sP""I$ 'WOtnttt. Mulher�s e. donzelas, equipe').

E· E Ab' ra entregando Ine os '7.000 francos. leYa��� pelo exemplo des rrmros ou do') Enfim o badminton, cujo principal cam-
ração da greja e do stado, obe-. sua su stancia encontra-se

E a candida Gabriela partiu para Bois maridos. entrega.I1I"e. corn verdsdeiro'ar- peão é mrs. Vra��t[. é u-rra esoecie de
decem, não ao capricho de um mi- num corpo de doutrinas que, co. Cotombes, i'ilst.'arldp�,e, co. nome: su_l.dor" aos beneficios da cultura fisica, com' tennis em que a bola é subsntuida por.
-nistro, mas ao mandate imperativo meçando relo temor de Deus, e es- posto, no hotel 'lue Renato

'

Ille hUla a clara com vreensão de que a pratica me- um .. 01 ime guarnecido de cenas, æu.to

de uma Revolução, cajateristica- calonando pelo amor do proximo, indicado. todrca dos sport» sal';,gu,.rJa a saude, a 'Iernel!lHlte ao q'l>; é conhecidi pelo v.-
mente, livre-pensadora. termina por impô!' preceitvs de hu- A est� tempo_ 'eu esp.so que já havia beleza e o fUluro durna raça. 1."1, e que constituia a recreaçá\) spu¡ti-

.

á d' 'd ciado pel" fatu de G:abriela, do enprega- O PROGRAI' DIS ESCOLlS ,va d:u mãei e das avó •.

Porque não usou a monarquia em mtld.de, que repugnam Igm a·
do e. . do, 17.000 tr�ncoi, arrepelava oSe E�t: 'jo�o, essencialmente feminíoo, fa�

Portugal, ao menos, do sistema em de humana.
.

. c: dlzi;! mal' :\U.I VIda.
'

'1 D :sde muilo nous, ¡S c�iafJçu �ngle- hoie as deliél!U da' hglaterre. Cerca d<,

pre�ado em, Espanha e tão habil- O ser ,moral das sO�le�ades m<?· Pa�saram O� dOLS",dllli e Renato .rl'�o za .. lião "ujelt�s a uma cultUra thice ril- trezent!)"! clubs e�tão fi¡,�d()s na 'B4j",itt�,

mente, como energicamente, sus- d.ern�s e meno{ subjetIVO e mal5 dparcceu em Bais Colo/nbes, ca¡ho hl'\'i" cional: h!Jroterapi I ¿ "inasti�a de movi· /0.14, Associatioll. Ct')eg()\1�se até a con!Sti­

ten<tado pelo estadista CanaleJ'as? cIentifico Compr,eende, e,' profu,nda prometIdo I'

I
mentos.

. ,tuir �ahls ildequadas pólra�este deit,), co·
N d Ela esperou sei� diu mais. E por fim, O� pddli)g)5 de Aléot-\1.an ;ha, per- rno e n Elling e ern South K:n�ington, e.

Porque não aproveitou os homens a, '; atureza e� to o:) os, seus recon; convencida de que huid sido VItima du- lIuadld>s dii necessldadl: de se dese.lYol- a funJr um Jornal e"meci�1 que noucr. as
de incontestavel talento. que, de- dItoS,. ma� .nao .vae �lem de que e m<l burla. tocoou a decisão de volta, a ca- verem os rnusculos dâs cri IfIÇH, ao me�- 'manifestações de badmimou e as proe5a�
-fendendo a supremacia do E�tado �cessl,vel _a mtehgencla do homem, sa de :leu martdo. mo te IIpC que se formaœ e ed'.lcain 03 COilletlQ,:¡s pelas 10gaJora!i.,

lobre a Egreja ou, pelo menós, IS�O e: nao mergulha nas a�stra.- Eite recebe.J-a com uma tranca, mas !eu! éerebrf)'I",: 1110 leem es.:p�cido nos
I T PI

'

equl'll'prando os dOl'" poderes, tem- çoes, que_ conduzem ao desvalr,a,- passados Oi primefros Illomentos I dedu prograllll.s es�o},¡res logar pri,naclal ao, "
It R,E DAS lUYEGAOOR1S ,,¡

�

� J 1 rra, re�ignou se, pellsanJo que .• " ainda Plsr$i�al 'f,·at",ng. Na Inglatero, que e por excelencia uma
'parai e espir,ltual, estavam decidi- �ento, �ao s� � un a nur:na teo?- podia ter sido peor. Kn' 1tg'laterra, o gosto n�c1Unal peló: naçá!) rnarltlm:!, o� spons nólutlcoS e-tão

dos a arcar ç(.m as funoias arre- gla, que e ? ca?:>, o mt�nglYel. Pas- MUiher e marld·), re,-onciliados e ami· sporl turna extremamente faci! a ação do muit) desenvolvidos. A.¡sim d natação é

metidas da Heação? Porque não sa· s�ndo .da clen�la experimental á ��. l4uinllos-pois no fim de �ontas o que lá "rotes�or. E-n toJas as escolas, .' emprc- lUlçá o sport mai� segutJo nos tres rei­

érifi¡;ou, a uma
-

politica rasgada- clOlogta, substttue o amor
..
do proxl' vae lá vae-apres-enlaram uma queixa I

go �o tempo comporta um respeltavel nu- n.Js. E"te genero je sport, ex.:elenle para

'd mo ba tante probl�matlco' pele s c )".tra Renato que, se�undo. averiluou a �ero de ,hor.a5 �onsagradas- �os exerci· il'saude e. para o desen volVlmento tiSICO)
mente liberal ou nitI amente ecle· .

J ,
••

s �, ;...,' J.

'policla, parura para àl B¿olglca com duas CIO!' fiSICO", h�vendo-ás rpe�mo onde estes e, de�de.h<l mUltos anos, o preferIdo pe-
bca as imposi"'ões do Vaticano e prinCipIOS mais segul'os e eficaze�

rapangas e os 17 001) frilnco� d,) pllt�,ão. ocupam quasI toda a atlvlJa le do� alu' l':ls mulheres ingiezas. E n mUltas co!"rida�
do' 'Gesú? Porque, digam nos? •.

da solidariedad�. E fi.naLnente: nã? -AIos meus 17:000 fr.nco�!-excla- n?s, cn'no, por ex�m'plo 'a C"ilnck end 1e natação interóaclonaes teem !lido, in-
.

"

- permite que haja deveres f;em dl- mava quasi laCrlmlnosa M.me G ...briela. hlg!s,Sc'h'ool aud Collegt. ' ,yariavelmente, as loglezH 'lue teem ga-
FOI �orque a monarqUla� maIs reitos, nem direitos sem deveres. -Não sia Ieus, são m�ui!-rU&,a o ei Este enSIno, a�saz ImporUote, é Coo- nl10 a palma da vit ria.

> apostoltco-romana qo que portu· Longe,. mui�() longe, estava a :;0- pO'SO que ¡¡cresCent&Và com indignação: . �ado' a_ professoras que receberam uma
AIAZONAS E-CAÇlD,OR1S

gueza, talvez mats paplsl� do que ciedade Ilortugueza ,1:> ser moral ·-Roubar Il rn..¡lnc:r a lima p.essoa é lostru�ao, sp@rt<lv.a"pro(,.IOJa. I�m
.. esc?las

_

C t e a
t" .uma pouca verr�onIH. ml'C enfim, vá. NtdS 'especlaes. onde i,à cult�ra fi<¡lca. e enslOa· As i:1gleza'!-as da alta !lociedade-sáo

O papa. _e. co,m" er t!za, mais scr -

que nela devl'a re�l·dlr. úell'gl'a-o, eVI'- ct 'a d d A
d'

,

d d
-".... levar lhe ainda em cima o dinheiro!. ,.

. a :"m um \fer a eIra' CienCIa. maIs em geral excelente' aæazon\l!'i.

va. O �acre-Cœu!' O que. a p�o- ¡ia-se muita religião e naja mai�. liSO não lhe perdoareI nunca! celebre de';;¡as e.scola� é
•. �'e,n du!da, a' MlJnhã cedo, no Hyje-Park, veem'se

prla Co�cordata,O'nunca se Id:nttfi E em lagar de fazerem ayançar es- A P,¡lICI:I conseguiu por tim deita'r a Southport, Ph�st�al Tramlng, CUJO Con- dmiravels cavalo..;. mOlltddo\\ por gentis
cou, �em �� I�ntlle, �om o p,:"nsar, sa sociedade, ou de ela avançar de mão a·Renato, no seu regresso da Belgi. se.lho de dlreçao e pr,esldldo pelO IO,rd al- amazonaii, cUJOS movi,nelltos precisos, dis­
O s�ntlr," a Idlosmcra-l�.especl::,-1 dI) ,motu-propt:io, pelt) trilho. claro e

ca. No comí!S�¡¡rl do mostrou,se jovi.dis- mirante Ch�rles B.::resford;·o 'que e sufi I cretos e grac'oso'>! revel�,¡m perfeito conhe-

-flOSSO R.ovo. Se p. referIsse (,l, leitura 'luml'nuso que a Raza-o des1-..ravou,
simo e J¿spreocJpildo, dizend(): cient'! te�tem�nho 'do IOt�'reS'�e que se li� imemo dJ. CIencia equestrt:. Oi seus co-

H á d I d
'J -Dlyerti·,ne de grande! Do dinheiro ga em Illglate ra a esta 'lu:!�tao. .

nheclftl-:nto, Je c:q'lltação aphcôm,nos á

d� noss� _

tstona os Ivro� e só tentaram faze-Ia retroceder, ou dll mlnhá ..mada já não me re!lta'senão Mas, _por maIs utll q�e sep" so� o pon· ,caça .A� mull'!eres II1glezas manejam a es'

missa, para apren�\er �I�uma cou- retrocedia ela a seu talante, p�ra
.

um fr"nco. t? de vIsta Ja s.a�de e do e'lulhb, IO do �- pingarda e a car .blna c\:m um,l prediáo
sa relaqyamente utll, tena logo e�- O obscura.nt�mo e para a op!'es- AverlAuou-se que Renato é um p�ssa, . �!c(� e moral, a SImples cultura ,fis\c� n�'J ,li uma Al!streza eXI�aordinarias.
contracto em D: .��nch? II, e _ma!s são. 'f'. '"

'

,""
� -.

. ,_ '.

ro blsoa.u, autor já de outros crimes de e,' }Iob () P' �t() de vista sp'oruv/I, senao '. Pua bem se avahai' d , eiltusi3lomo com

t J D D x plo' re
'I ., burla. uma preparaçao. que,

' Alem-Manch I, 'lU mulheres se 4edi·
�r e em " mIZ, �. e� , ,:)

,

-

, Fqlhou o p,'aQ,t). Mas o certo é E tem 'uma ap.renciii de s'nlarrão ! I\�SIIT1, levada, ao melhor po�to .da, su'! cam ao sport ven .itOrlO, bastará dizer -l_ue
glOS ,tanto mais .aprove�ta�e'IS qu��-� _ gtlt,�falh�u qu'an'do' o tlrab'alho das' .'! forma geral, a ¡oven In�lela nao e alOdiA em In�Jaterra eXIstl!rH maIs de duzentos
to nes�,��",�pocas a opm��<_> p"(J_�l�ç"æ- foupeiras para a obra do retroces- FIl,re, fa(sUleada. sená I uma cafldiJata ao tilUlo de sport Clubs femlOlnos de caça, todol eles COfl1

'era bem dlfe.rente do que e.atu.al- so J'á estaVa tão adeantadu e já era
Em Paris vendem-se ra(uinhos de vio· wamell. Par_¡ o obter, .Tlllstel' se to�o� 'lue um numero consideravel de socia!. _i

mente
' leta� banlBdas em essencill de violeta ar· eSCOlha, entre os lOumeros sports que a

tão msolito que neces:;ado foiem-' �

l'
.

1
. d' tificidl. ImaglOa�ao dos ing eles' CflOu ou idotou,

,

.VIas nã.o. A part.e ar �amsta ,a' pregar a F,)rça, para que os e3fJr- Qué'r dizer, h"je'não só se falsificam a aoseu uso, a�uele ou aqueles a que qu'!
realeza, _9ue sobreViveu a trag�dla ços demoniacos da l<eação &cas- edade, as Cores do c,abelo_e do rosto, a ri:{con�agrar·se.·

.

-do Terreiro d.o Paço! se fez a i,eltu .�em, totalmente, inutili:sad03. forma, dos olh'ls, a den{�dura e as tormas' O EMBARAÇO 01 ESCOLH1
ra da nossa HIstoria, começou-a

.

Totalmente não. O adverbio é esculwraes das madamas, como ta1Jlbecri

quasi pelo fim: no reinado dé D. eX;lger2d'o.
) o perfu,ne diB fiorei naluraes cOin qlle

- "' elas se Ornól'lJentam .

..L'V1aria I. Agora é que, aproveitando bem
.....00 tlur... o.u.a eba.IDé

-O que essa parte da realeza pro- as circunstancIas, cumprindo o:; de-
.

<:urcu sempre me:)ITIo antes daque· ,signios da I{ev'.llução mas dessa Rderem de Salamanc.-l 'lue, na povoa-,
.' .. £

.,

d" -
, �f ' '. b' ção de Alba de 'furmes, um pedrelro,que

!e facto san�ren�o, 01 mtro. UZII, Revoluçao q�e se ez no::; cere ,r�s : estava, derrubando a parede doa cozlO�a
integrar no amago do povo p')rtu· e nO.i cúraçoes.,anteceJenJo d es- da uma casa. encontrou um obJeto reSIS­

guez. um ser jesuitlco, tôrpe, uma trepido da artilharia: a borJo dos tente que depots v,iu se� uma caixa.

bé/e rancorosa e da lada, para sub· couraçado,; e na praça da RotunJa;' Aberta esta caIxa, vlu·se, com assom­

stiluir O ser mordi perfeito na su''! agor-a é que selD uma hesitação bro, que c9ntmha ¡¡urp tesç>uro! Havl!!
. .', . d'

, , 'dentro dela 14.000} duros em reluzentes

�.?geleza, poetIco na� sua::» tra. I· �e'1l perda de Ui n. momento, �e de- onças de ouro. ,E'll& caIxa e�taY'a metida

çoes, que era a antIga crença CrlS- ve atenJer ao gnto de Voltaire: - na parede a um metro di: profundidade.
.tã. isenta de fanati�mos, odios e sê- «.tcrasons l'infame 1» Foi 'proprieuria daquela ca_sa D. Tere-

-de de vingaoça. Não é o ser moral, religioso e za Zu;t!ga, ¡(que f.alecc::u :..no� aJ,1O �e 191Z•
.

I d
' , A • • Supoe·se qUe a CaIxa fOI emparedada

E�se antIgo ser �mora 'a ,�oCle· p,uro, que s� atac�; e? v���o m.qUl- no ano de 18õ8,' quando se amotinou o

dade portugueza nao mereCia, aos slJ,?r. o Torquemad� mVl.,l�el, q,:,e, povo de .Alba de Tormes e se c�meteram

livre-pensadores, ataque:; violentos resldinJo num 5etarlS�0 hlpocr.lt.a muitos "roubos.
-

,

mas o outro, a téra,. o tigre, que e malv,.ldo, se tran3mltlu ao espm- �
mal se disfarçava com a pele Jo to, á alma coletivc:\ do POVl), sopran- ÇI\l'{CIONEIRO DO fovo
�ord\eiro esse merecia-lhes então, 'do fortemente a Luz que O deslum-
e exige:lhes ainda hoje, que medi-I bra. ' ,"

,das energicas, prontas, hostilisem Pompllius

SPOB'l'SWOKKN' ,

Amulher iilglezapratica todos os sports
"

.

Acompanh&do de sua familia partiu na

segunda·feira, para Mlrantlela sua terta

natal, onde conta demoriir.-se um mez, o
sr. dr. João Pedro de Sousa ,ilustre pre,
sidente da comissão executiva da camara

ESPECIALIDADES INGLEZAS municipal ílest� cdade,: e nosso querido
Outros sporls praticados pelas mulhe- diretor politico.

_ �

,

res ingl,ezas são mais especialmente brita.l qese¡amos, ao n,o",s� p,esado amigo

nlcos. Por ex�mplo, o c"'chel, tão em vo. m�1tas felicIdades na linda terra que lhe

ga em Cambridge e em Oxford, joga-se fOI berço.
em certas escolas. frequentadas pelas fi­
Inas da alta sociedade. A estação do cri·
chet é o 'ou tuno; mas, em virtude da ex­

traordinaria despeza muscular que neces­

sHa, este sport não tem sido considerado
até .noje senão como uma dlstração priva-

Aye neohuma é capaz
De aguias voando asceder,
P.¡ra chegar onde estás
Quem me dera eu aguia set_l

leS. ,

NI) rnllm�r� dos primeIros, alguns são
verfladeiramenle conhecI 10� em Portugal
raes c,¡mo o tennis, o croquél, o golf, a

patillagem, que é o sport prediléw das
mulheres inglezas. O ciclismo quasi deI­
xou de perten.:er at? sport ps,ra figurar en­
�re os meios de locomoção'mais popula­
res.

A jóven iqg!eza terá de cqmeço o grail·
de embaraçô' da escolha 10 Sp'o'-l: entre
o mal� �Imples e o m IIS comp,hcado, o

O1I.1IS mod¡;sto, e o mais faustoso, o m .is
anodino e' o maIs' perigoso. Amador .. ou
prufi��Ional, é toda Um4 mui tiClão de

'camp'eonato!t �Ue pcld,e á disputar: toda
uma'multidão de rtcords 'que poderé ten­
tar bater. " .:. . ,

,
� I "_

, Melitos -dos SpOt'ls que p atfcam as in­

gleul�,. .nã� são JS: ,re$to .e,sclusivament.:
ttHlimílo!>. A' dizer. a

.

,1(erfiade, elas I;n­
saiam·se e fi tojos os .ra tÍo�pda atiVldade
sponivé!. Alguns siio conlie�ido'� e pratÍ"·
.:aQo�· �.n. Ip Li íl pute do mundo. en..¡uan
to ¡outros são., m�is especialm.ente in�le-

Cor:u;¡ãQ.m� pr�'Aoiu _ � �

Que amôr me estaYéi enganando;
Coração lião m� me-nlm,

,'1 (t'oi"um bru1_9 ..divinbando.

, \, PI � A � , �OU � ñ'!'tT1 � t3IO S Iloucamell
te por um caixe;ro d.: seu marl�

.� �IUI'.� till .. *'II.U� .ü.� <:Jo, um tdl Renatu, fino, louro, de manel-

Eugaoado.·a eogaoa da ra,� doces, com zS anos de edade.

M.me Gabriela X ... eSf'o,a de um Ha l.juinze dias, Renato propoz a M.me.,
aba",tado mdllstrial e<t¡¡belecido no obou- Gdbnela que abandon4s!'e o lar domesti­

levaI'd» M 'ger( I, ell! PoriS, tem 35 adOS co para irem ambos vIver com? dais porn,
e conserva uõlhi \ U na O·t:téZa ba,[dut.: re· blnhos em um logar em que nlnguem pu·

gular. desse. incomoda los.
,

E como o seu coraçao é exce�sivamen' A Infiel esposa aceHou com alvoroço a

le sensivel e a cab�çd lev 'J enamorou se ¡dell¡ do caixeiro de seu marido. Renato

UlU. alio todl) ioteirinbo
Eu levei a crer em li,
Huje sigo outro camiobl),
Pur ver que um ao� perdi.

(

,

.

--

UI SPORT EIIRKftTEIEIITB KlCIORAL' 'i
lit

,

o tito. ao arco é tai-ez o mais antiga
e o maIs naci.onal .:ie todos CH sp ¡rts in..

glezes. O li, o ao Circo, que n�o é mais do

�l1e um sport, conseguiu alcançar, nestes
ultimos anos, un verdad;eir..> sUCesso. C lO­

tam-se atUaltnentt: cer.:" de cem .:Iubi ou
sociedades, todos admitindo mulheres.
Na" grande" provas é-lhes sempre desti-
nado UtO logar Je honra'

"

Se as �ulheres pojem ut¡ll�a" os c�;IO!1e­
cimentos. que a prati.: j do tiro lhes dá,
quer na caça, quer nas rari�,ima's circuns­
tancias em que são constran�idas a: de­

fender·s�, n io aContece I;) me�mo parii ;'a
esgrIma. A esgrima é, sob o ponto de vis­
ta da cuHura tisIca, um adrn¡ravel e'xerci­

cio, e o COflheClrn;!ntO da� <u IS grandes
vit'ti1de� h'l�fe¡¡i;a é, eeru nente. I1ltnutlVO

do grande desenv0lvi,nenlo que ele vae

tendo em todo o Reino·Unido.

.....

Dr. João Pedro de Sousa

O HERALDO, semanario re'publica_
no dem'ocraiico, é o jornal mais estima­

do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.



MAIS NOTAS [COMENTARIOS I CiLAZANS DUAnTm
Berlim despoyôa-Ie I Teudo sido couvidado para instalar a ad-

Segundo urna estati�ca oficial que ac a- I ministração
do novo concelho de Alportel,

ba de ser publicada naquela importante I
enc-urrà-ae .all, desde � �Ia 2? de outll,bro,

capital, o aumento da pop .lrçâo da aglo- O nosso aml�o e correligionar io sr. JOSI) de

meração urbana, charnad , Gr.ande Ber- Calazans Dll3"I�. Em _seglJlda a esta gra�de
lim (Berlim e arrabaldes}, diminuiu ern prova. de eousi-leração, tel.n (I nosso aml�o céu tornava-se lilaz.

proporções oonsideraveis durante os ulti- recebido no Alportel as maiores demoustra Pelas' vidraças clarões ru-

mos anos.
.

eões de simpaua fi apreço por parte das bro s , reproduzindo brazas dis-
Ern .

1911, os habitantes da G 'ande pessoas mais gradas e de todas .IlS cõrss po persas da grande fogueira do I

Berlm a um errtaram n.a cifra dt 119.000; I IllíC�S rio n�v() c-nceth», em cUJas. demons- 'poen�e prestes a extinguir-se,
em 1912" o aumento foi de 108.000; em i trações esta exooutanflameilte .e implícita- agOnlsavam ..

1913 toi so de 50.000. L mente expr,ess? .UID .grande el!el g.lco protes Enoitecia.
Isto é, o aumento desceu de 3 19 por to cootra as 111.í11sllças e aleivosias de que Nas rendas finas dos corri-

cento �m 1911, a 1,28,'ecn 1913.' . e�te �om. amigo. 18m sirto vüirna, n� que nados, ,v8g3mente irisados pe-
Bvr+im, centro da agtomeraçâo. sofreu resuena a sua situação como secretano da Ia luz vespernna, filandras de'

em 1913 UITI'i dirrnâuição »b-olura. Em arlmini�lr�çãf) 110 cqucelho de PrlrO. Pr�'tés. oiro e purpura estihsavam la-

1911 a sua população havia aumentado sado dl�cIP.lll1al'(oenle. e SUsJlel!'o,. f 'I d�· birintos .•.
ell) 12 ,38 habitantes, ern 1912. em 10'985. p.us absolvido no, lI·IIHlnal. ?rdlnal'lO desta N,) aposento havia uma pe-
Em Iq,3 diminuiu em 15.9 la. comarca, oode ñcon sobejame-te demnus- nurnbr a vaga, misteriosa, tris-
A ¿¡-¡usa desse fenómeno, 'lue se regis- ITa Ia a Sll� inocencia. ':\'P"ZH' «Isso, c'Hlti- te, apenas pontuada pelo .tre-

ta t arnbern ero todas as grandes cidades 111100 a correr contra ele o process) adlnl rneluzir do s cmaes cujas flamas lembra-
alemãs é atribuida á carestia da vija e á nislralivo, eSla'H1n ha m.ais rlll ,Idis anOi" v¿'In olhos de fogo perscruta'ldo as tre­

miseria que r�lna entre a� c1"sses hu d"pendente dll 11m rel!llrso 110 Silpr,ll.IlO Tri- va" ...

mtldes. miseria que os ulrl!Ul.)s e:l�arg6s bUrial Adminislralivo. illt;>rpl)�li) (I�III sr. J ,nro de uma eç& re,estida de panos
contribuiuvosj cujl) produto se destina a Jlsé de Cahza!lS ()tÍ,1rte. �' ,I p,ll�à 1I0S Ullla vermeTtios rl'cos em bordaduras de oiro,
a"mentar o ex��cito e a m"rlnha, aumen- silroreza esla Aspe,�ie tie. cnnnito qua s l tr:,¡ que reluz:am ri �ornbrà qual trem�llo�
tOll em pr0PQrCOe� alarmeintes. von ellt1'e o Irlbum.1 adrllHIISrrauvI', qll� SIIS de t'lm I a J,O taof'a .Uco. urna mulher aillda
·

:,E' verdade qlle este' en-:ar:!,os são pa- péndllll 001 ·fnll('.íor¡3Í'i'n Pllbli,·II. 'e." tribunal, iove \ ct,�rav� éonvllisivamente ••• deli.
go, pelos rico", rilas os pobres é que lhes ortlioario, qll� fi �bsol,vtlll, selll qu" CO(�tI)IJIJ' rante:nent· e, nesse d�lirlo, nesse c,)Ovul-
sent�m os ete tos. a sua declsao fizesse eutr<lr esse hooesto SIVO est I do d"! alma, nessa dolorosa apo-

·

LouclIra 1D0oarqlilca ('Illdollaril) nh tlxe'rcicí'l ,Ia� SIlas filOçóriS. reo�e feita d� agon'iall, ouvi i c'Jmo que
\hs "s fdCtoS ,1�ram s·� tlntr., (IS d"is Iri· ell,O< ia" p'or ignot IS r,�glóes de anjos,

, D_1:la g',Heta, rea.:ionar¡:j ati ma que o bU'Jaes, II I) I) ISSII arnig'l Calazall�· Ouarte har noni.s c�lestes. CUIas modulaçóes ri·
governo já deu uma prdvii de incompe- aillda hoje, ha dois a"o� e ,lal, espera a 111 t nie s e �uavi"simas tiqham para seu es­

têOêill. ,. porque houve urna greve. 'I¡Ola palavra do Suprem" Trib-unál Admiois· pinto (:nur,¡do, a va�a subtileza de um

· E' edlfican:issimo este crltl!flO de apre· tral¡�H I I !
_.. ,� perftme rar'l

thtl;ã '. Revela bem até Gnde vae a lou.:u·
•

Mas voltemos ai) prlloelro assUflto: Os Parecia dlzer·lhe :

r¡¡ 'monarquica na sua obsecação de des- amigos de �. Braz ofereceralll a Calazaos
�credlta� a Republica.

.

Ouarte, nc¡ ¡jia iO ¡jo correnti., nina gran-
Ern lod,)s os paizes civlllsados ha gre· .1i'lsa caçada, dll' qutl te,e i(j�là ti·sr. Auto·

\tes, sehJo certo que estas cOII,óes entre O!o) \tartlus Sa'H�h(). Sl:lgulu-se lhe Ulli grall­
o c:lpital e o trabalho cunstltuem já uroa d" j<tDlar UII lIoile dii d¡¡i iw"'jjato,, ao qual
c1ratenstica da propria civillsação. assisfiram molis ,le 70 com n�af�s, lendo si­
· Apenas em Portugal se apontam como dII 'lada ao nosso¡ allligil CalazaDS a pres i­
u,ma revelação da incompeten.ii ·d,)� la ,1.,flcia da festa • .\1) jaillar assisllram loultas

pessnlts de evi¡l"lIda 110 \Ipof't'll. laes (�OIDH

os srs. Uvas, SilOI�h .. s, Gu"rreiro!l �h P'l:'le,
Dias, Passo!!, aJhuiuislra,l"r ¡jo c,jllcelho, etc.

,

O ,1f)SSO amigo espera I'etirdr-se dali pa-
ra Aljtlzur nos fins de (1ezembro. .

E é a 11m b"lllelll Ilestes, as",IIU 'lstima,!o,
qUIl se 19m feito e coolinua fazfludo a fla­
grante illjUSIIÇil d'e ó malltllr arredad" e

slJs!JenSh dfl !leu lagar Ifé s01�rélariil, lIod-e
botos serviç11s preslava e tanta falta fdZ I

./

l' .ALl·ll'--S�'-aç¡a
'"

I s�1¡) lio cauJ!J0' prOXilUl' lie '''�resllrul:d, '�o
-

4 ·.U Cit. I contron uma pequelllta de :s illOS de 'I!ad�,
.. ..' ¡ aproxirnadameot3, a soluçar sobre uma ti,e-

FOI publicad,) () se �IlIIII e liecneto, rerareD- la partida; tiuha-a aeixadú'CiliI' II quebr'a'r
dado .por lild� (�S I�HHSI�(!S:

, �.. ql1alldo voltava do eatllpo oOlle levava nela
«:\1 ligO, t., -Sura mOblls,I(1.a I).mil �Ivlsã� o jantar 4e seu pae; e dizia gn8 ia levar

C�)II.Slltl1lda com ·��s elementos da {. e 7.
pancadas quando enlrasse em casa, pI)r ter

di v I,:ões ,!u exe,:_CI<o. ". " _
partido a ticela, sanão guaodo. fulgiudo Ibe

Art. i -Serao mf)�I:ls"d¡)s t,)tÍos os ele
um raio de .sperança, fitou os olhos Dsl&,

meo.tos das outras dltlSaes (1.. �xel"'I\O que I e disse-lhe: .

=-6 jul_garelD o�c.e�sa.f liiS para co m�llemeDto I -Podeiís romediar, isto, não podeis?
d� divisão moblhsada ..

, I Meu pae explicou qlli não pollia compor
a

. tigela ·mas reparar o mal daodo-lblJ sei�

C t· t
I ,·inLeos para ir cO!ll-prar outra. CUflllldo-,.

orno S6 curnnre nm nrome'lrueo O I abrindo a bnlsa, viu que oão continha cobr�
p ,y algutD e te'e 4e volta.r com a p:!lavra atra�

Para o homem 'de bem odi!1a ha de mais

I
prometendo á. peque'�a que 00 dia leg�inte.

�agrM10. e de mais importallte qu� () cum
00 mesmo, �ltlO e a meslll� hl�ra �1�la ter

primento d,a sua p�lavra, prllH�lpalme(Jte ellm eIa para lhe dar Og .sels ,vrnte,Js, e 00

quando se Irala de atns eujr, lilll seja o beml entretanto que fosse .ela dizer a mã� ler e�­
eslar du seus selt1elhaules. Um e,xernp!ol (�olltrad� UIO cavalheiro, o qual no oulro dl�

desll! predicados é nils f.. rueCllt,; pnr Samuel lhe h�vla de dar o dlllh�lro para comprar

Smilles 00 seu ulilíss'ilÍlil v"lllwe O Caraler UlDa 1I�la: A creíl!lça cOlltlada absolutaloen-

e ref<:lre-se a sir Car';ls Napier, eliSit meSln'l le nele rellrdu'se conSQ!adá.
.

homem quI'! dllixOll ,Ie caçar p'Jr uã!) poder :
Voltando .ele para c�sa e!1c�nlrOu IIID clm­

suportar que ,se fiz.esse mal a erealur;as lã". vite pa!a ,Jaolar, 110 dIa Sí'g1llUt0 .com Ba�b,
meigas como são as av�s e aquele proprio onde �:¡tana uma pessoa 91)8 mUHo IleseJ3-
a que o proprio Smilie; chamoll «urn (tos' va ,er. He�lIo.n por algum lempu, cal�lJlall­

homens InalS brav()�, e, lo(lavia, mais be· do a posslbdl..Jade da aVistar-se com .·a pe­

Dignlls, respeilO�o e reverente para elim as quena da �I,gela quebrada e chega� alolla -a

mulheres, terun para as creauças, vate lur lempo ao Jant�r de Ba'h,. was, reco lhecen­

CillO os fracos, severo com os corrlltos, p 1- d� que ,tal oau era_po,;sl�el, eSITe��1J qua

rem, mallso como o eSLio para as peSSOdS lilao �odJa· aceitar o l�OO�lt8 para (I Jal1�ar,
quen'a Junqueiro. de probidade e de m�recimentúll. Traia-se, ! e�m � des��ulp� de «llIn comprlimlSSI)B, e a

___ pois �e um e.xemplo gé!ilroso e util. e co- I n?s disse. ClNao �ossu en�a[).llr a �l'Iql:e,oa ..

� mo sao preclsamellte estes os qlle Convem
ela _coufiou elO mim com Olla seg Ir�1 {.a ,.

RELACuES· ENTRE POR1'UGAL E BRAZIL
divulgar p"r isso o v�mús reprOtllZlr, pos ElS corno se ¿ampre Ulll prOmell1nento.

O ministro 'He Portugal em Petropolis te- suidos daquela saüsfaeãll que sempre senti J. Fontana da Silveira.
le,ra10u IO coveroo lembraodo alem de ou- mos quaodo topamos COlD factos "lus nos

tras medidas -a allotAr de oecelsil1ade ur- dão a certeza de qlle vae crescenllo o IIU-

Falta de espaço gente, o estabelecimel_lto da comunicações mero �os homens q�le sabelI! pôr a��i'na d,:s i O HERALDO, semanario republl-:a-
rtfJulares com a Soecl" 6 o funCIOnamento mesquinhos IUl.eresses lllalerli:leS o loteresse I d

"..

l
.

P b f I d fa. ..

d h d .1 no emocratlco e o lorna mali e,uma-
or a soluta a ta e espaço amos do porto fraoco de Li6boa a lim de se es- mIl vezes maIs valiosos a umalll aue em

d ',...-
obrigados a retirar muitos artigos já com-I treilH desde já relações comercialls eotre geral:

.
' IOdo pov� e o ae maior CI rculaçao ern

postos pira este numero. POrlll,.1 e o Brazil. I .Um dia em que ele deu um grands pas- , toda a pHmncla dQ Algarve.

(I ,midi .pari I Madelrl 1-4-114)

: OM IDleroble.

Nin�uem ig'nora, decerto, que o ar que
J;espiramo$ contem 1l),lcr"bIOs, os quae�,
pd>l Inspiração, iovad'em () nosso <?rgelnis­
mo, entranJp ,'ela boca e pelo nanz. MiS
à pur eza do ar varia con -oante os pOlJtos
GonsiJ -ra-dos. Assim, por exe opio, o das

grand s altitudes e do mar é sempre poure
de microbios. ao passo que o ar das ruas

porulo�as, das graode"l cidades, é o mais
cheio de'micro·organismos. A "'''l' "CA '" A � '"'ti

E�tUdada a proporção de microbios do ....,¡¡ W I¡¡ I .. l" V Uir��d I I •
ar, nuroa levantada de poeira, por meio
aparelho apropriado, obteve se o seguintê '

resultado: Em IO litros de ar aspir.ados na, C(li'i3s <tmJ o I�!iraçã(l nllS vai lembrando
rua, a metro e mdo de solo, en;:¡uanto o enm pezar" Dl1ma flbr iodefeui;la ••.
vento levdntava uma ouvem de pó, ene-on 'Ad"'l)� • boa viàgem.. até qllaJld.)?
tr¡;ram·se zoo mtl microbios diversos • .1,,- �Qué triste, meu amôr, a despe.1llla !
to basta pira se compreende.r a bónve· ,

niencia de respirar o menos passivei nbs Sejam eles de al«.)ll"io 011 ,te Iillbo brando,
legares poei: entos e q'Janto higleni'cas'são,. ,naS milfs dllma pessna eSlt�lB.eitJa,

.

portanto, as regas da� rua�. .' lU,to i5so' os 111it;(Js dizem; ac.nand,),
¡\ peryer8Idâd'e- d� uaa pa. á hora dolorosa 11à 'p�rtida. ,

H� tres an�s, um V'el�,) de lip�lid� NH':�' 'Disse.se. a�et1l1� ._. e I�g�. a .s,ole,da.'e ,

\faux, dI! 75 !nos_de ed�de, ne�oàl.nte em
uussa alma Iu·.ohi, tolda nO! o nlhar

�l)1a )'Qvollçao aa!} R_lUItO tk�tant.e ':de ¡;."! 'ahlda nã� aftilo 'à realidade]
tIa, 'dlsparou v-at�os t¡tras de 're.ol.Y�r Q.n· '

�

tra sua filha. a qual teve a fortuna de sair Como .. zas que se do, a trewular,'
ilesa, .ksta es�ranha ¡agressão�

. .

J
já IOllf{�, muo 'adeus, ou!!!a saa,Jade,

Ntr .. ;¡ux. fot p��o e conleQ<1oo a 2S, os '¡¡:lf�S c�ohhlnalÍJ' a ¡ac�oar.

m�Ó· '��fr:�t��t�rri�ntc Ji êíd�ii, o vi-' _ FlJrrd121, illl'tembrtl iii! i9.u.·
lho concebeu-c-o,.pl.no '.dt �vlng.a.r·se_ de ...�l1a ".' JM� 'M; 1Jfflf-,;..

filha, por h!IVer esta detlando a ver¡;¡ade'
no tribunal" ,:;. ..

Esperdu.a 'em 'ain calrJlh'ho, de nbite,
quando �l1pl:ll'ih, qué erl':i ltegressava, em

companhia a� sej} b;àri�o, duma festa

j�I�,;ne��re�u� taO ::I� a:3�(�� �� �����: Tra�a}no� e instru�a� do grlu�o 8 �e
disparou varios tiros de esplOgarda. ferin-
do gravemente outra mulher, de 35 anos EQu'l(lte,'roQ. AC p'ortu'gtltlde eddd<:, que LI com o seu mando. .

I)' I) U
Nd crença de que linha morto a fiha,. .

a'luele velho de más entranhas correu a
. A iost.rueão. tios escoteiros deste grupo

um poço e p�ecip¡tou-se nele, morrendo tem 'constádn prinr.ípalmeole elO- integrllr 011

-afog�do. ,

. 'm�smos na 'baile fUlld:unental ,io Escoteiro,

Ooze Itols fazem de8carrllaí. is�n i, o cillto da h()r�í'�, Otl dever � da Pa-.

bID eombolo I�I�. TOllnar dOSe �SCO,llurjls. r,,_paZFél êsalf)S, semVICIOS nem e ell.lJs senslVelS. az (IS per­
conta do se· ceb�r It cumprir o .·odigo .10 escoteiro ••

Crmjllotamentel:orn esta iríslrnção teem sido
ensinados em sini,,5 de hamngtfJ(o, flOçi1,. de

enfermagem, honras « cfJrltitil'!ncia8, march("
e f"'matúras, dar m1s. Qrientarem-se pelo sol
Il estrita polar, (er'" õlluôlà.
.Fizeram se Ires passeios. O primeiro como

preparalorio e de marf',ha O SflgUlldll como
rnan:h.. dI¡) resist�cia, estilbt\lecendo·se
ar.amparndtllo (armaMo·se ba'rraca), cozi·
nh111do (JS escoleiro� o jantar no campo,
passando-se tuCió o dia ao ar livre. O lircei­

ro, para ade�lrámeillO dns escoltliro� ...nar-
.chandn-se 4, qnilomerros IlID IxerClCtO ds

observação. executando·se depois salIOS, es·
calada a arvllres cum ·corda e sem corda,
escalada a muros, currida de velocidade,
joglls da rosa e eixo, terminan do por urna

marcha de resislencia.
EílclÍmendaram·se de Paris sacos·moxilas

e cbegallos estes, 'começario com frllqusn­
cia Og. exercicius no campo, em acampamen­
to.

• Q aBe ••

Nottciâs :,d,� IllS trliilão

Os joroaes de Dijon dão

luinte suce.so ali ocorrido:
MI. Laurent, carnicdro daquela cidade,

deserr.barcou onze bois na I!stacão do�
caminhos do ferro de mercado'rias de
Seurre ..
Ocupava-se ero pagar as de�pezas do

transporte, quando os bOIS, que não e�ta

vam vigiados, se puzeram a andar pela
via, dirigindo-se' a N a ville,' e encontran-

-

do·�e com o expresso de Simplon, que
marchava em direcáo contraria.
O ma'luinista deu freio mas não poude

evitar que o.s onze bois fossem esmaga­
dos peld locomotiva.
U cemboio descarrilou, voltou-se a ma­

quma e ficou a via obstrlllda por um

montão de carne sangrenta e de h astes.
Foi preciso pedir auxilio a Dqon.
Os pGlssageiroi do expresso apanharlm

um susto memoravel! .

A surpreza do carniceiro, ao ver os

seus bois feitos em massa, não se póde
descrever.
O pobre homem teve um prejuizo eoor-

--...IiI··4>lIi:Iaa_--

me.

O Heraldo aceita, publíca e agrade_
ce todas as informações de utilidade pu­
blica que lhe sejam eavi.du.

CONTOS E NOVELAS A GUEBIlA

•

DOLOROSA •••
Por ser um documeuto nota vel na histe­

ria da Republica Portugusza, damos em se. _

Dá-se ron. 'o cerio que a seguir á expedi-
gnilla li proposta de lei apresentada pelo I çao que talq� 7. ja !lO proximo fila 'J parta
goverllo :JO parlamento Da memoravel ses. para Angol�, .Jrá lima nutra composta d!1
são de 2.3 do correcte, Q qua f(li aprovado, �.OOO homens, p rambeœ r om igual dasti-
sem restrição, por todos os partidas :

no

Com respeito á idiI De um novo enutin-
PROPOSTA DE LEI gente de marinha, v�r6'� que por euquan-

cE' o poder execuuvo autorisado a inter- to esta essa ideia postá Ife; parte, por can­

vir militarmente na atual luta armada inter- sa da falla de pessoal. agora necessane pa­
nacional, quando e corno julgue neesssann ra se guarnecerem dentro �m bralle Il cru­
a·1 nossos alIOS inrersss-s e ueverss de zador «Bepubhca», a canhoneira torpedeira
naçio livre Il atiada da I"gl;:terra, tofit:Jlldo «Ttljo» e O «deslrl'y�'" «Guadiaoa».

para esse fhll as provid-encias sxtraorttina- �-----

�::�Il�.e as eireuusiaucias tie uromentc re,' p O Ã E S S E A LG A RV E
Finda .sla Iflilor:., H sr. Presidente do

" Crl.chopOMini.lller.h) declarou:-,Vflu ler agor� .a flota Courínua na fnesma atitu-íe o ia-tre de .

eluwlailvil do pres�nt·· prllJ8lll, redigida de
t f' j

I
'1

,8

d ti· a. reguezi», em querer rnau: al' uaqui I) pa

ta.�o�. 0. entre 01 govern S purtuguez e rl-
ra que não esta amortsad», desr esp-itaudo

aUIto. . ..

I P t I
assiro as leis a truiuistra-ivas, p-is que mau- .

fi
c ogo ao ptrlOClpl1) 'ta guerra, or nIa IJOIl fliutar lIlJIaS porlas que ha fla egrilia.

a rrnou eXDfln aneaNls:, A que eslna prono d-
t I� I A C

-

I) l h d 'h qUIl au pass'¡g'\fll pdra a saerlSllil ii para a
(l como a la' fi 113 .ra· J<",<! an a a ¡¡r·¡ e I

- .

t � ,

I
sala I as seSSOMS da JIJrlla tl YII�e-Versa, Sf'iI\

(1110 ° concursll. O '" verno wg ez apre- .

d'
'.

• A It t' t t
'

h 1 '!file IHSI) li �sse ail IIItHlliS ,1ad() C'IUhill:l-
CUlllIO a a.llute es r'! I�,,�ro tl5 emllo o I e "" enl) a' '11' t· Ie ., I' u·,

"

I I· i
. A d

.

1
•.1 7 I J II a., paJ' q ia.

cllrd"a St II arl�lIa ", I�',"vl' "Il, eo,. Astra- N d(){n'l p. l' n'l
h h

. t) fig" roxun' passai 0, .Il ", o
" ave! recn�, e.C!fll�¡¡lrI, .

'.' g 'veroo p"rlll flr�sideote dii junla p",rguota,jl) ua ,:ala das.
gUl!z a conlrrb�Jlr, I II fll"llI, consoante .utre SflS�Õ�S pelo 8ubstilÚlO d,) regedor, sr, \b­
a�bils . �e fI@tlpl�lasse. (�'lill a SIla cíll:pera-,Illlel Martios ri S Sa,i!os. d;r.amu !ISle CilID­
çan mIlItar. E. p�)r "$tJ l.ol)l1e os .OOlS Iril'

IO (ladre qne estava IU l11flsmil sala pt ",e.
v. '1I0S aSS¡¡JUrarao 'tí IS (h allança.ba .'

·
" ".....' _

.

I "ildo
o presl 1�llie ¡iii jllll13 ql),� D�" Sil ar-

,e�lIllis Ja SUbS�slli!ule tPIII:e I�s .sllas naço"s, rnlhaSse as o r "'::I. p-,rq'jtl est;tvaru ullltallas;.
CiJJ� lll;.¡nlll�d·llçal'

lal)

'1
• IO Illleress. co·

T I) sr. Marti IS, sI1I'!.Iree,,,1r110 CillO tal aHS',l,
mutO como e llma Il ( " . UlrU). '..

h'

pergu!llflll ,jo i.reSI,jeultl qlllNI till t 'IIi1J1lla-
d 'j pintar as Vorta{;; a fl. qne este r-,sl'()1I11eu
que ignorava 1I1hlUI as ii"tlsJe mau 101 j" piD:"
tal': uem f()1-!�"li.1 sabi.o q'le p.stavam plllt�­

I d�s. O padl'¡� res�'(I¡lf.lell que tlJlha silio ste

l]hl'IIQ ÁaQ a' rrnllr-o II il[1 nl\(1C� Ill}e.m.l!�,. Inas' qlle Hã", havia .II(1vida·le, pois'Il L1l1l U Il '
. .,

J': II rfí� iL

I que.
o tmha (-'It I com c ,[IIIHCI;lItl'llo lia JIII}�

ia e lIas prnJJ"las 3:I'orl,la,les, r�lllD"rO'II.a-

Observa-sti dlilsafl,ra h �I'\r!il pelo pr"pnsi· tP.fI in assim a j'lllta e o itlll dig:1O r.-g'ldor
to lujus1ificado t1� a�n"A(' a tripulaCã<l as 11ps'a fregllezl-': compr melilll""lfJ eS'B in­

emprpzas e r,nmp;¡Uhll'; de a('maçõ';; d� justo, pOlS 411" a tu,-j(¡ são alheios" vistI) i) .'

pllsl'a quasi Iodas !tHan \/1 c'm dlli,'ullta ie� pa,lre rner tu,jo a sen bdfJ prazflr. SPIll S6

Ii<la\lceir�s. 001' Corllr·, i I des e esca:'ez �fl ¡mp"rlar tO'1) as leis qllll. IIOS r�geJII .. 0 sr.

pr'scar!as" fa(�',ns s�bi,II,s Il rec "lhH(�id,ls. lh MM'lills dec,ar"II�I!le que elH uão es'ava al]!.
lUiliHI que IIS in(.flr"ss;¡'i.,� r' 'flam LHU inq<lH- torls;lfio a manllar fazer qualquer trabàlho,
ril, p;¡r� eorrfir!Odr a I',�àlidad" e alillillar .¡"!-lI ele tinha plld(�r para lIad'll; o pailr., eo·
olirOISlOOS.

.
! lã;l, para filzer prevalec--I' os St'us direitos,

.

,\ifl,l� este auo .Pp." ,q Il {I' gllver:ía,ldl' '��·ll'eve.stiu.se IitI autoridade; proibi.ut111 o sr.

"It de Fat'II, sr. LlqQ Gam Iro, assim 8 IICI-
I
M�r(lQs de flJln<lr naquela (',(!S3, pOlS qUIl era

tAraltl os rep".,selltan1e.¡ ,I. 'Ilv.erSas IJlUpre- ,U'llã depenr1,Plcia d.a-egreja e ·CO!l1il tal ha­
Z,tS .Ie pesca, Iljsp<l<llil-s!1 aq(Jl1le np.g:slra- Vid ali 11m !llrnhIlIO. ap(lntaudQ para dois'M­
dó, I'OOCIO da jill�.Iiça {ia f'ausa a Orientar n cadns de rn-ad ,ira qlle est'¡JvàJO' pregados eIU

g.¡jvprll<J so,lidtaf�.do jUSliÇ'. .

.

cruz. O sr. Martius resp·lu.lell-ihe ql)� lIao

Justisd!l}o era qlle, s�in perlla de te.oj)o. acatava r¡8r.n a;imitia mesmo as ordeus dUla
Sil fiça O apl}rameúlO ¡HIra, SQb bases i'lcou- ¡¡adre, jamais estanOo fla sala das sessões
lesta vais, r.egular a SjIUdC�') de lfile .altvirãt\ da jllnta. Agora Ille, como autorHlade,'é que
C011veuienei as gt>,ralls, I�" ",f�rilldl) á illdustria Ilhe. cualpria

o I�eve� (j'I� .�h�roa.lG a cout3�

pllscatnr¡a (1 Il'esafogn ,Ip, Idil, como sUClll1e (jlnls qUi:l o regedor (\fdllVO ellcontr.1V3·-Sf:\
IIOS p;¡izl'ls aVi1lJç.a'los

.

' a!lsente) e i,. faze-IIj, Ião depressa a jnota

loclloo.

• Não chnrts. Ó mãe saudosa
Por-ceu ¡rho que mor,·tu ... ,9

PillS "ão h ,via de chorar 1.
Co,no 'mportari I sem lagrimas aluela

dô- Imens�, crucieoti�sima que lhe dilace·

rava ,I coracão? ,

C.,or� Vil !'. .. Chora va multo! ...
Seus ,.lhos ná, podia n fitar aquele es·

petaculo, �q Ida cend toJQ dommad ¡ pela
ma's .,) ofulJJ I intlll�nci� da morte sem

que lagri na�, nuitas lagri p.as, incel'un­
t,:s I�g' iln'·ls, vies�.:ITl, ainda qJe por.inll·
tante�, lij:)e td la da..¡uela Vlsiio de pavor •..
"

E,talla a¡i o seu fihlnll,). tres anos .•

rouil ¡ 110 lo, .:oro lima cabeleira de oiro ...
nu sono d, morte .•. um pouco mais pa·
"do apenas.. a dormir.. a dormir

p.ra sempre... -

Tmham-no v�stido de branco; na sua

peqlJenlna.fr(lnlf� uma grinaldá de rosas

branca" ncasto·.v,,!lC nI) cabdo'como fi­

n,1 i aspe em oiru puri:;su1l0 •.•
As mãm-aqul!las pequenioas mãos

que j!\a tantas vezes _beijára e para �s
qUlle" ',I ",eu ..a-nblcitlg,) ,.orgulilo de mae

.

apetecera u'n setro, pareciam su�t�r flo·
res. a bO.:jUIO'·l¡¡ entreaberta sorna co·

mo no mais feliz dos SÓ!Í!lOS ••• dormía •••
e to 10 ele lembrava um grallde IIrh.pran·
co ,auardaa I nu n escrinlo 'f'erlnelho .•

O ¡¡'az do céu escurecendo tornou·se

atili. A fo�uelra d., poenlll extiniuiu·se;
I} arrendado dds cortmas brincas confun­

diu se nil 'ombra e, derramando a sua luz

mIlito livl�a. as ch HnllS dos ci,'he:. pare­
ceram aum¡:ntar ••.

Mais 'reluzente, .,)b a IncidenCia da luz.
a eç.j reliiplàqdec�u .• � model1ndo com cêra:
o ro"to Ja crean':loha, que llm� estranha ¡
claridade dlalbava, no seu eterno sono,
.'

.

l
SCIrrHI. •. 50rru..

.

rE._.,o :côro -cl�" querubins, alorá ...is,
dilllll}ciado. como!<e losse ac.mpanhan.'
do JI peq:iéni!ia alma na !lila ascen"ã '. pe­
lo infinito, parecia diLtr á pobre míe:

G Enqu""to ch"r.s lia ltrrlt.

Ca"tam os a7l¡os no Ctll! .' II

M�s os soluços da desventuf-Jd�, cujo
bouqúel de esperanç"" .nuao em breve a

terra;' ia a'lslmilar, C·lOlinuaram convul�
sos... muito a8itado�, a interromper o ¡
augusto silencio daquela noite hnd .. , em

"lue bs,primeiro� 1''''105 das estrelas cO?1e- ¡
çavam a c'mtuodlr-se corn .0 SUbtllt5slmo'

perfume daos flores adormecidas. - :

_ Lyster .F,"altco.

I.

...
_

�-, -

••••
•• L ••

POeTA.S

VENOO-A SOR�IR
_ _,

���._._
_._-

....... -� "','"

Filh., quande s.rris numinas a .c.�
Dum dlvinó esplendor.

A. alelria é na Infancia o que na ave 6 aza
, E ó._aro/l1. M 'fiôi".

,.

.

Oh I doirada aLegria. oh virgindade santi
\)um sorriso !Ofantil !

Qu�ndo o teu labio ri, filha, I minh'alma caota
Todo. poeina de Abril.

Eu sou o sol que expira e tu, meu anjo loir-o,
E's o sol que se eleva... .

Inunda-me di luz, sorri I : .. Polvilha de oire
O meu mantn. de trlva I



..

Portugal Prevident�
reunisse, pois que ele tinha de apresentar \ jantar de despedida, que se realisará em

contas dns donativos que tem recebido para Queluz no prox�mll dia I de d.ez�rnbro. .

reparações da egreja 'I nada tem apresen- == O sr. Jo�e dos Santos SIm09S Neto fOI
tad«: o padre ao ouvir estas palavras, lre- exonerado de JUIZ de paz de Silves.
meu e quasi de joelhos lhe pediu que não = Apresentaram rt'ql)>;rimHnt.Os para agen­
fizesse tal, porque o precrpitav» uum grao- tes .da ju.dicia'ria. oileula. individuo.s, sendo
de abismo. logo regeüados vlllla e 0110, pela mcompe-
Decorri las duas horas, a juuta reuniu ern iencia de redaçãn d_dS mesmo requerimeu­

sessão ordinaria, na qual, depois da leitura tos, e Ires pela iuspeção medica.
da ata da sessão anterior, e de deliberarem = O sr. dr. André Triudade Mimo�o Cor­

alguns trabalaos que tinham a tratar, o pre- reia, delegado em Mogadouro, f'Ji transferí­
síneute fez saber aos vog�es que o pa-Ire li- do para Alltuf�ira.
nha mandado as já citadas portas sem au- = O sr, dr. Lutz Clemente Paes de Ss­

torisação e que já era lempo de pôr cobro I q.n�ira. delRgado _em Albufeira, fili trausfe­
a tudo IStO. Nesta altura eutrou (I padre (o ,

filio para a Golegã.
que the é espressafllenl� pfI'íbi.do a-sistir ás = FUI declarado sem efei�o o d,eereto
sessõ-s sem que para ISSO seja convocado) que promoveu () sr. rir. Juiín Pereira lie

e Il presideuie continuou expon.io aos \10- \1elo a dell'gado de 2.a classe, lia parte em

gaes 0. s deveres (10 padre para com a JUIlLa, que ti CIJ¡'!(�flU em Vila Rt'al. de Sauro Auto
(clzendu votos para que ifl cumpra COlO as uío, e coluouudo-o em Oil verra do Hnspual ,

leis do atual regimeu.Jeudo ele (presidente)
atguns artigos da lei da separação da egre-
ja 00 estado fi que ele (presidente) estava O I il 'Idísposto � uerramar a última pinga re san- S a em.l�S em 1I0g6 a
gue para cumprir e fazer cumprir as Illis

.

011 Capital :dII paiz. Porissn exigia que o pa-tre aprs-
lelltassa a rliceiLa dos donativos lI,.gariados «NfI.•t. momento, sabe-se qUI UIIU im­
e ali mesmo timpo a despeza e o saldo, a- portaule (I¡rç.. da ca'alana .Itlmã sobe ali

que il padre respondeu que até âquela data Iungo uo wale till Cuba UgH e está marchan­
nã« podia apresentar, porque nili unha na- dII em It'\rrl! "ri I lJOI>�O. Não ,�rn cerla!080-

à,) apoutadu, mas que' o faria daquela da- Ie procuror-nlls para esp.lcar o insolhu pro­
til HII dean re. Nesta ocasião den-se urna ce ceuimeuto dœ Nsuha e dl� Cuaugar: (I qu�
<na l!'iSIB e ridícula; que foi comentada por pntllJole é lIl¡lI�itr, UIiS de surpreza salulldo
�"Ilpi (IS populares. o mlltudo Ião pri"diiét(l dos e�tral�gi¡;us t .. u·

Um ¡10S vllgaes, sr. Rafael de Brito to- IÕes,l.

:ma a palavra para fazer a defna do padrA,
dizt'II,lo qlla nlllguem ainda tinha 10madll a

iltici"tiva de allgariar donalivos para con

certos da egl'eja, por isso não- havia leis a

-cumprir, e agllra que o padre 6 l.iuha feil.;

já Sil lillham '11e cumprir ai leil. Acunselba
, Vd portautl) ti pallra a f,lzer urna uota I'UIII

a vflrba que ele visse que fica ya em bOtIl

Caqlpl).
Mas cornil podia o padre fazp-r lal S'J ele

'ji tmba cOllfessado qua lião eserito ?
Ah t

.

que tristeza e qne vergonha para a

Republica ter n;¡ junta de paroquia, um '0-

gal que defende um padre, quando este

quer calcar aos pés as leis qlle III'S rellem I
Para Iraz, padre Va'z para traz. iJãu pre·

pilsses maIL com o tilU halito impuro este

torrá",' oll1le Sil ellcontra a paz e o amllr!

Queres p.llv6Ileuá-lo com as tilas palavras.
,allgrehadas'l!

.

Dizei-me, padre, porque mOl i vo lias mas

pretJicas, no p6íJuithoo jOlDiugu, aconselha
vas liS ellcillladofls raparigas de:itas -Sill"

raulas a dAspresarem e a acautelarem se

CHIn o� rapllZt'S ql:l.e aUliam sempre peut ..a.
dos e qu� usarn marrara an lad, ,

Olzel·me tambam, padre, porque motivo

é que. não gostando tu de qUQ cOIl'erseUl

IiII egreji em s@gredo, és o propri., qU!! dái
.•sse .,xemplu, romo ha dias fllste surprlifl­
'dillo pilI' uma vliilbflta, -qUlllldll eslavas ii cuu­

v.ersar CI'III ulIla beala (lOU olas r.. ISits) il

eós l'om ela; õi um caulo da egrej 1 ? ( .

Fog." patlr�, f'"e3 para bem louge e dei
iii este plllle h}urado . m paz !

Oizt!i-m�, padre, quem 'os atltnriiol1 ii

fazer .ntrl'g.t da chave de uma caixn de es·
-

Conlilluam a acenluar-!e as melhoras do Br. dr. FraDcil-
ID'das ? eo 'faz, D08S0 "relAdo amillo.

Sel tHolo quanto a lua negra vida oculta, -T .• rober" tem mdhorado o IF, LJster Franco. 188110

padre, vf tu.lo e eu saberei combalir-te IIU prnado eõle,ta de reliação.

da que me custI a propria ,id... . Necro/egia:
Providencias, dignissima junta! F.leceu elll Albufeira II sr.' D. M.ria P�reira do Paiva,
PrHvi,lenciu, ¡JignÍ,SslIoas aUlnridades'-' d. 9t ""tS, bondosallspol& dt Jr. MAlui Jo.' de P"i'a,

aatlgo dir.ter do cvrr.i•. a,08e.taII0, O funer.I, qat .e rea­

lisou n. lha tt. roi muito concllrride.
-neali�lIu-se em fle'ragu'lo 011 <liB t3, o runer.l do

sr .. Lulz AoioniJ Zeferino Rodrigues Leal Borralbo,
allligo c'Vitão do v"vur "1",,ulallll)). ¡la e�sa B�nsau,jo &
C,,, qU" ail �os.v" ,le 'ger.es,simpalIHs. p�lo que a su.

morto Cni, muito seutilla. O Cu""ral fOI ",Ullo clillcorrldo,
·:eo,10-8e represenhd.� .5 prioéip.es pessolu daquela lOCa­
lidade.

Augusto CeZa,..

--------�-------

o NOSSO NOTICI.\�IO
o if. lir. J"ão Trigoso iiI) O' R¡¡mOi ('Ii

'llomeado cOll:ooervadllr do registo preflial ein
. Alf.1n,¡ega da Fé.

.

.

:
,

= O sr. J,¡aqni{D dii Carmi! Palma foi
exonerado de ¡¡jlJ,jante da rep�rti!iã) Ijl) h\'

gisto ci,il do concelho de Tavira.
z::a: A camar. municipal do Cartaxo ,"".

Dr.llnlou ao governo, secundau;lO (J pediti.!
da sila congenere do Cadaul, para qlle se­

Ja revogada a lei que proíbe a enlrada dos
vinhos do sul nalgumas das ragiõds,pe vi­
nbos d" norte.
= Partiu para Lisboa de OÓfJ8 seguirá

para Allgola (la proxiq,a expedição, o DIISS,'

preSãloo amigo sr. João dos SillitaS Pires
Viegils, brills!) major cnmandanl8 do 3. o ba­
taihão de IIJCaularia 33.

A eSle lItlS:iO ilustre amigo, que exponla
IIAameote se ofereceu p .. ra faz8r parte da
npe¡ju;ão pflrlugueza que vae á Africa cas·

tigar al atrevidas illvestidas dos alHmães,
desejamos as maiores f.;liciJades.
=z Maoift!-,talldo O sr. dr. Angusto de

V<scoru:el(l8, nosso ministro ew· Espanha,
4"••�jH8 de- ouvir os inleressa�()S na pesca
do Algarve, sobre o Iratado do comercio
tOlli aquela uaçãO,couvidou-os para esse tim.
Es es, em cOOJissão que foí a Lisboa, apro-'
1'eitaram a ocasiã,) para 88 entenderem com

o miDlstro das Onançu stlbre O lançamento
do imposto de rendimeuto ás sociedades de
-pt\�ca, relalho aos auos alrazados, e não
¡obre o lançamento da cnntriltuiçào indus·
trial, questão que está afeta ao Suprtlm"
Tribunal Admiuis ralivo e que os interessa­
do� esperam será resolvida cooforme a lei e

il jnsliça�
= V:le servir na sexta repartição do lui­

oistel'il'l da5 colonias o chefe !los serviços
do Observatllrio do Iuraute O. LUIZ, sr. Jllsé
.de Oliveira Jurllor.
= Devrl p i tir Da pr\)xiu¡;¡ SkHlIan3 lJilra

il A!lllll't-'a ¡j" N ¡rte a s'�cçãl) p;)rlugueza de
pr(Jp 'g,11l11a ¡;omercial na exposíçã I PaIJamá­
Pac.iliw, da qual [,¡z parte o SI'. Jose Fer,
{íH!'" SJ da PJella,je.
Cm grupa de amigus S"IIS vfel'ec'l-Ihe um

P·arem anos:

Amanhã, dO!Dlngo. 29-0. Elvira da Silva Monteiro, D.
Clarisse Au�usta GOllçalvps, D Eugpni, Rita FormoslIlbo.
D. M.ria d" S;lV;o VII'g.,S, Antonio �o Carmo FerrAll''',
Eduardo José Nlllles. Jose Dlol:o d,. S,lva Soares, Alfre.lo
Au¡:uslo GuerrHlro e FI'ancis:o Pedro Orila.

S��uod,,- reir'l, 80 -I!
_ AII�ustil Celeste da Silva. D.

P.lmlrlt d, As.un�.io VI"ga�. D. F ..118mlllil de Oliveira
Forreir", 0, )1 .• IIU6l.. oJ. AIC. ro Melld''''ç�. JII.é S¡gillo
Am.do 'Ia Cu',ba, Alvaro de Suusa M.uncio. CarIus Jo­
Be Figudiredo, Manuel da Costa Pimellla e Jo.qUlm Aurelio
Filipe. _

Terca-reir •. 1 -D. P.'UIi1l3. de BivI,r Bran4eiro, D. Iza­
bel Medeiro. D";Dingues, D. Ju.'itb Ayala, D. Maria de Sou­
sa Ra.Dos. D CL,risse d. Silva Nevell. D. Laura tia Cunha
Simões, Jo;� Anlonio ferreira, Au�U·lo d, Carmo Silva,
Edu·,r.11I Roo1ngues e M.,nu.1 Ev_rist. ,Ie Oliveira.

Quarll,-feiro, 2 - D Maria EfOltia Gomes, D .. Ana de
Sousa �Ionl.iro, D. Eu�ellia !le Oh'eira GUI�alves, D Cris·
tina Auvu;t.. Pocll"CI>, Fróncisco Andre Jo Rosario, Joa­
qUim de Meddonç" e �Ielo Trindade, Juão J6Se Buaventilra,
Antunio Silverio Dias e Joaquim �llllu.1 Guprreire.
QUlllta-felu, 3 -D Anlolli. de F.ria Margarido, D. Ma­

ria d. Sousa Correi", D. Jo.quioil de Je8u8 Gomes, [J. ADa

de Jesus Vieg'8, Alltumo Eduardo M·cerlo Orll�ão, João
de Sousa Moreira, Augusto J ••, Alves, �lanuel Frucisco
fl. 8119. e JIIsé JQilo C.rrusc. LaHti.
S-Ita.felra, 4 D. Ilar¡¡.rida. de M&I. Neves, D. Luiza

Teilelra B;"z, D Jo'.quina de Sanlilo8 Veiga, II. Is.ura
do Carmo PelOte8, D. Juh, de Oliveira S.¡OtIl8, Justino Au­
gusto Ferreira, Augusto V.cente Marreiru!, J.ão do Cdrmo
Rloelle, FrlíHd�co Pedre Teixeira � o menino Aul.DI. Mi-
guel de Me..donç�.

'

S.b�do, õ D. LUI'. _Izabel ColrJm, D. Moria Ameli.

Alvos, D baora das Dorell CnaCQ, D. LuclDda lias Durea

Marques, D. Marli. -¡';mlli� d" Silva. JOlié A"'OMio,.Lopel
JUDler, 1II·,"u61 FerrMIl'los; Jo.quin! Etlu.r,Jo Queiroz, e o

l1I.rnlO Aalonio I'eolro R.lleir(l. .,.

Doe/ltes::

A's Camtlias e"IIlI,,¡'. os nOSSOB p.umes.

Editos de 45 dias
(l.a publicação)

Pelo juizo de rlirelto da comarca de
Faro,. cartorio do quarto oficio e aulos
civeis de <Ição com processo orllinario
para. invertl¡¡{ação de Ill¡lterOll1ade IlegIti­
ma, com o brlneficlo da assistenCia judi­
ciaria, em que �ão autores Manuel dos
Santos, lambem conhecido por Manuel
Peneta, solteiro, exposto d� desenove
enos de edade, menor emancipado, resi­
dente e natural de Faro, e rev. JoaqUIm
Cabnta Neto, tambem conh,'cldo por
J,oaquim Cab¡'ita, porteiro da secretaria
geral, re¡tdente em .Lourenço Marques,
comarca do meamo nome, Africa Orien­
tal Portugueza, corr�m editos de quaren­
ta e cinco dias, a Cllntar da segunda pu­
blicação deste anuncio no Olarlo do Go­
fJernD, citando quaesquer interessados in­
certos para na segunda audiencia (.loste­
riol' ao praso dos editos, virem acusar a

sitação OIl referida ação na qual, para
todos os efeitos legaes, o autor f'retende:
Le-Ser reconhecido com lodos os di­
reitos do artigo 3 t do decreto n.O 2 _de
dezembro de t 9 i O como filho ilegitimo,
unico e como herdeiro da falecida Hosa
Lima de Oli.veira Neto, falecida na ctda­
de de Lourenço Marques, casada cum o

reu Joaquim Cdbl'lLa Neto; 2.0_ Qile o

testamento da falecida seja anulado e jul­
t{ado de nenhum eftJito, na parte em qlle
ofendeu a legitima do autor; 3.0-Q06 o

reu na qualidade que representa seja f

condenado a compór e entregar a legiti- I
ma do autor, com todos os rendimentos,
desde Hl de setembro oe t S t 3; 4.o_
Que seja ordenado o cancelamento de

quaesquer contratos operados sobre os

mesmos bens; e na audrencia em que for
acusada a citação serão marcadas tres

para os citandos cent-starem, querendo,
seguin do-se os demais termos do proces­
so ordinarios.

As aurli�ncias nfl�t� juizo. tê.I�� �?gar I· ,Teorio termi�ado ern 5 de dezembro de t 9.f 3 o p.raso primeiramente estabe­em �odas as. segu_�da� e qUlllt�S (i:!lra�� lecido por portarla de 5 de dezembro de i910, são avisados os seguintes possui­p.elas dez horas, �Ia ! �"n(�o e�t,es dIOS .fe dores das Apolices em vigor, �o S"gllro POIHUG \L PR�VIOE8TE (Primitivo)nados, nu tribunal JI1 ncial deslt comar- que ern cumprimento do despacho de 14 de outubro de t 9U de s, ex." o minis­
ca, na rua Dommgos Gurerro, desta cida-

tI'O das fi�anças e Am conformidade com a resolução do Conselho de Seguros, lhesde, é concedido 'um novo prase de 90 dias acontar desta data para apresentarem na
O eservão d 4·· 06 .jo, séde desta Companhia para e(iJ,llos de resgate, as suas apolices referentes a este

Francisco José Bernardino de Bd/o. seguro,
Verdi-tllel: Findo este praso, as referidas apólices só serão resgatadas até ã eoncorrencia

Ü ¡!IIi d� It,, eHI. de 5 uIo dos lucros liquidos anuaes desta Companhia.·
Dias Ferreira. Lisboa, IS de uovembro de i9t4.,

.,

Cornpãnhia de seguros

CAPI'rAL 1.000:000�
Séd�·.:Rna do Alecrim, 10, 1.0 ...LISBO \

.A. VISO

A Drr-éção.

FORÇAS PARA
AS CRIANÇ.AS.
Se uma criança não come bem, se di­
minue no peso, se dorme mal, se lhe
falta a alegria e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Emul­
são de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos, enri­
quece o sangue, fornece materia;s para
o créscirÍJ.ent� e o desenvolvimen,to," e
dá e� resultado melhor saude e mais

animo. A anemia, o linfatismo, a es­

crofula, a raquitis, os desarranjos que

acompanham

a déntição e muitas
outras doenças infantis,.
nenhum receio inspiram á mãe cujos
filhos foram· alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

'-

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambem muito raquitico. Tomou
diferentes medicãmentos; mas sem

resultado. Por ultimo, e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe a·Emul­
são de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamen� cu­

rado. Hôje tem umas lindas côres,
anda com desembaraço e come com

apetite." Margarida de Souza e Silva,
Rua Barão de S. Cosme, 47, Porto;

IO de Março de 1913.
'

o peixeiro
grande

peixe, no pacote,
simi da pureza; boa

qualidade e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por. to­
dos 0.$ medicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

Todas 35 PhanlJ.acias e Drc-garbs vendem a Emul­
são de SCOT I .

Representante :

Ao Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porb.
,

Arrematação

Mm�����i¡J�J¡ �I �������j� ��� �J�� �.���i�J �� .-

COMPANHIA DE SEGUROS
SÉOE HO PORIO

B. de Sanla Tereza, Z-C-1.o
SOCIEDADE ANDH IMA BE

RfSPONSABILlDABE LIMITADA

Agencias em Iodas IS cidl­
des e vilas do Paiz

No dia vinte nove,.,¡.;fo corrente mez, por
doze horas, ha de Continuar o leilão dos
efeitos da ens-sa falida dI) comerciante
desta"cidaJe Alfredo da Corrceicáú Mas­
carenhas. no armazCIll na rua 'Pinheiro
Ch'agas, n.o 12, por metade da 'SUI ava-

liação.
.

Faro, 23 de novembro de 1914.
() escrivão,

José Joaquim Pel·es.

Verifiquei a exatidão:"
O Juiz Presldentl! do Tribunal do Co-

Elld. lelegl. SEQUROS-Porlo
Telelone, 1.131 (�APlT.AL, ESC. 500:000$00
DEPOSITO DK GARANTIA U CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 26:000808

Negor08 de !ii.,a.·¡¡s e el,·a., pastag ns� CCI'eaes, palbas,
maquina .. deb.. lhadora ...

") 3.·"oredns., etc,
�t"gl"'f�S .er.·esfreo¡� madHau()�, "alore.1J pelo cora'elo,

queb.'a dt'l .�hapa� de vid.',) e e ...pelhos
e I ..cro", espe.-a.los

DELEGA�AO U LlSB6i\ na RU,\ no USE\l AL, 84, t.0
- TelefDD!; D,· 401 _-

- _"

'< fad. Ialeg. Sorra�

�����������'

I UKUDll.S "IUUL" I
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILA()O E INQUEBRAVEL

. 'tói

it CONSTRUÇA..O SOL�.DA "
� A'GENTES E¥,POBTUGAL, M
I Appareillage Gardy,-S., A•. · "I

I
LISBOA-BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.G-Llson,\ •

.Esta lampada tpm e maxi",e de luz e o minillle de conEume. E' a melhor que ba no lIIer- ft
.
cado e a mai8 b�rata. PClde lIer desole IO a lie ,.Ias. O .�enI8 ola c..� G.rdJ em Faro en- ¡tÍ)
carrega-Be da meulall8m Il IUI e de lodos ei seas aparelhos, bllm eomo da in5t.tlacão -de calll- W!ói
p.iobal el�trical , pàrll-raios, Manda Ylr tode • malerial preciBo para montagens'de eletrici- �
clade, tanlo cI. _IUI cemo �e força motriz '1 a.uecit.eoto.-Maten.al de t.- qualida.ie. - "

)!
Preçol baratillillloB-,AGENTE, btlliio. �o Car.e leolel-RlJa L.t.s, I.· !t _. FAI\O _

mercio,
Dias Ferreira.

, SEMEN TE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em.

qualquer quantidade! na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

Santa Casa da Misericordia de Lisboa
23 de dezembro de 191-1

240:000_00
30:000_0Ó

.

premIO.
premio.
Blibrl�S ti 100SOo. UU(ilj¡'a�l¡si¡nus él 2S30

• • •

• ,•

Os bilhetes e fracções esLão á venda na Tesouraria da Miseri cordia de Lisboa,
a qual se encarJ'ega de remeter todos os pedIdos para a provincia ou ultramar,
quando acompanhados da respetiva importancia. e mai:; J centavl)s e meio para O

porte e rE'gisto do correio.
Nome e residencia em carateres bem legiveis.
As importancias a remeter ao TE:-;OUR��JRO DA MISERICORJIA podem ser

em uotas, vales, cheqlles, ordens postaes ou valores de facll cjbr.'in;¡;¡, de m<tneira
. segura a evita�. extri;lvios.

.

"08 eomp,·:tdnres de ó ou .uals bilhetes iolelr,u, abona-se a

comlssio de 3 Ojo_

Envialu-se listas a todos os compradores
----------------------------------------------------------------�

������lsA��

I ���!��.��,lO.U!� I
"E'

carsos especi!Bs de Higiena. gllallllolilil 8

IJl, 1IIIritIIPI

tLlMltA GERAL, BPEftltiES

="-r-I'- Esoeci.;¡lidades,' :lJoenças dos "*'1olhos, boca e dentes

CONSfJ��:;S'I:;�;i::S DIAS, II EXCETO AOS DOMINGOS

I RUA UK SANTO ANTONIO, 6 I
1 FABO 1
.�������is

o HERALOO, SenldnariO republica..
do democratico, é o jornal ma's e'ti na-
no do povo e o de maior circulação .em

toda" provincia do Aigarve.
------

-

R.BEALE&CO
•

21 JOI.NER ST, (TOG-LEY STREET)
LONDON S· E.

I Comerciantes por grosso - Consignação
! Comissao - Importação de

-

productos

II agricolas de Portugal - Especialidade
em frutas secas. .

Gerente da secção portugueza :

J. VASCONCELOS ALVES

Referencia: LoncWn Joint Stock Bank,
Strand Branch, London,

o He.·aldo aceita, publíca e agrade­
ce todas as inforlDdçõe" d.: utilidade pu­
blica que ihe sejam enviadas,
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, Estacasa, Ique',é 00 genero a .primeira da .�:royind� �o Algar-
ve, encarre:ga-se de todos os trabalhos mecanices e CIVIS..

.

."
.

ç,�I�QQ:l1stçoe��l!te";engenhos: ide, 'n01"'(\5' 'de tedas-as-quatídades,
coma' mâ'0r 'ng�h:ê�.a, .s9lidez"e 'Í)ê¥f�¡çãô;";�¡�"" ;� :',";::;.�:.'� .��':¡: :,�,'�;�

"

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas, de pe­
. .bulhar .milho, colunas, tül)ar!a Et! todosæs, ut�ru;:\lio.s.JJ,gdcola:s. ;" "-�,'

Ninguém deixe de. comprar;' nesta casa, Visto 'qué ern parte
alguma 'do, paiz se fabricam e-vétídem estes generos errrmetho-
res condições.'

i,
"

" ." ,If."".. ,:;

• 4�" � �"t�' ;I'�" .,r+. .. '4 �fl:J!�",f :�:,æj�{.r'i; IJ��'�,

PREÇOS, SElyl.�COM:gET�NC¡A .

Ninguém compre .sern-primeiro visitar est�jniportante, fabrica[] ". ,

,1"
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1M.' 'I PORTU���, .
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"Compârlhfa, �eC. ��gVt�O,f.S;;�.CAPITAL ·tHOŒOOOIOOO

:

SEGUROS; DE VIDA; (rOOAHr-AR CJ,MBI�ft'ÇÕES) j i
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���n��,8£i r¡�Dtr,� fO�?-:-�,t"��I�.,� �;'rUlàai��, �,��II'ro� 14le
, er,JdaIM-Se,rliros e"otra roubo,8 . ...,...Jlliegur,o�.<>., -Ó:
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poÜá:�íi...:.�'é:lj�ós:·!� .. le•• I:.�H '''''''�.:.:.� .� -

'�···A'GEÑCíÃS�fM·:ln-OO·· D 'p�ll:E '. COlU'NIAK
.

,Séde-;:Hua rio Alecrim, JO-LISBOA
.

, ,,}, .
.

I ,¡ .

iRepr::,es�9ja'nte ero Eat'""q, MANUEL FBANCISCO. COS¡A
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